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A Educação é o principal elemento de transformação humana, pois está intrínseco em seu papel o 
desenvolvimento cognitivo, social e afetivo. Sem dúvida, estas três questões são inerentes no processo 
de ensino -aprendizagem. No entanto, não se torna fácil no quotidiano escolar o professor interagir 
metodologicamente dentre as várias necessidades educacionais de seus educandos. Desta forma, 
pensando em contribuir para um maior crescimento “neste papel” de atuação educativa, este 
trabalho, apresenta uma abordagem que visa uma íntima relação entre os conteúdos e os processos 
cognitivos, facilitando assim as medidas de intervenção no processo “de como ensinar” e de como 
levar o aluno a “aprender a aprender” e “aprender a pensar”. Este vasto tema, está inserido no que 
os cientistas chamam de educabilidade cognitiva e é através dela que se tem aberto novos horizontes 
para que a relação educativa venha a melhorar cada vez mais. Neste sentido o artigo tem a finalidade 
de reconhecer o papel do professor como o mediatizador na construção de habilidades e 
competências cognitivas visando a superação do insucesso e fracasso escolar. O estudo é um recorte 
da pesquisa de mestrado em que foi desenvolvido uma abordagem metodológica de investigação-
ação, que utilizou como instrumento a observação direta da intervenção do professor durante o 
processo de mediação das atividades que envolveram a bateria de habilidades cognitivas, CAS, PREP 
em que observou-se diferenças na realização das mesmas em função de fornecer ou não ferramentas 
psicológicas que permitam maximizar as funções cognitivas. 
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O Programa de Formação Contínua em Matemática (PFCM), desenvolvido em Portugal entre os anos 
2005/2006 e 2010/2011, apresentava características particulares, destacando-se a centralidade na 
prática letiva do professor. A tese de doutoramento da primeira autora teve como principal objetivo 
estudar o desenvolvimento profissional do professor de 1.º ciclo conseguido através da participação 
no PFCM. Realizou-se uma investigação de cunho interpretativo, com recurso ao estudo de caso. As 
participantes foram três professoras do 1.º ciclo, Aida, Dora e Sara (nomes fictícios), que 
voluntariamente se inscreveram no PFCM. Os resultados do estudo salientaram o contributo do PFCM 
para o desenvolvimento profissional das professoras, tendo, contudo, cada uma tido ganhos 
específicos em dimensões como o conhecimento profissional, a prática letiva e a reflexão sobre esta. 
Nesta comunicação, baseada no referido estudo, pretendemos articular as particularidades das 
professoras, com os ganhos conseguidos, e as características do PFCM que foram reconhecidas, 
pelas participantes, como facilitadoras do seu desenvolvimento profissional. É nosso objetivo último 
deixar algumas indicações para a organização da formação contínua de professores, ressalvando, 
desde já, que cada professor é um ser único e, como tal, devem ser consideradas as suas 
necessidades de formação no(s) caminho(s) para o seu desenvolvimento profissional. 
 
